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1 -  INTRODUÇÃO

Ao sentir-me tocada pela vontade de conhecer melhor quem é Deus através do curso de Teologia, veio-me, também, a responsabilidade de servir ao Senhor com todos os instrumentos que Ele me concedeu , dividindo, em nome dEle,  os conhecimentos que pudessem ajudar os que , como eu, desejam servir em Sua seara. Assim, estudando vários sermões, ouvidos e lidos, lendo a Sagrada Palavra, analisando as técnicas expositivas dos professores do Seminário, percebi a grande incidência do uso da metáfora , quer nos textos escritos, quer nos falados. De Gênesis a Apocalipse, de Lutero a Israel Belo de Azevedo, passando por Josué Melo Salgado, David Cruchtley e James Houston, a figura de linguagem aparece como recurso facilitador do entendimento por parte do leitor ou ouvinte, bem como constante fator de embelezamento do sermão ou da palavra evangelizadora.

A expectativa deste trabalho é, portanto, comprovar que o poder lingüístico  do discurso religioso repousa na utilização da metáfora, devendo ser estudada e valorizada por aqueles que se empenham na missão de evangelizar.

2- UMA ABORDAGEM CONCEITUAL

                                                      “A coisa mais importante é, de longe, ter o domínio da metáfora. Só                            .                                                      isto não pode ser concedido a outro; é a marca do gênio.”

                                                                       Aristóteles


Do grego metaphora ( meta “trans” + pherein “levar”), pode ser traduzida literalmente como transferência. 
Para Stephen Ullmann ( 1967 ) “ há em todas as línguas artifícios específicos que ajudam a reforçar a significação emotiva das palavras”. Ele divide esses artifícios em fonéticos, lexicais e sintáticos, colocando as metáforas – de caráter implícito  e intelectivo – e a comparação ou símile  – de cunho explícito, pela presença da conjunção comparativa – como os mais potentes meios lexicais utilizáveis sob o ponto de vista emotivo ou expressivo.


Devemos destacar também que uma palavra adquire mais de um significado ou sentido figurado ( polissemia ) sem, contudo, perder o seu valor original. Assim, novas metáforas poderão surgir de uma “metáfora-base”. Em  Provérbios 15:4:  “ A palavra serena é árvore de vida, mas a perversa quebranta o espírito ”, a figura da primeira oração desdobra-se na segunda, pois quebrantar = perder a força vital – salienta-se em contraposição com “árvore”  = fonte de vida (Observe-se o diálogo por oposição deste “quebranta”  com  “quebrantar” = submeter-se à Vontade divina e ganhar vida.). 

          Em Mateus 11:28-30 há um discurso de Jesus amplamente metafórico, em que as palavras grifadas [ as que Jesus disse]  tornam-se a representação simbólica  do que Ele quis dizer e deve ser apreendido pelo Evangelizando. O  Senhor não quereria nos colocar uma canga de bois , mas a palavra “jugo” conota  a  submissão  requerida por Deus aos homens:  “Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração , e achareis descanso para vossa alma . Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é   leve“ (1999).


Ainda, no dizer de Ullmann ( 1967 ), temos uma ligação tão íntima da metáfora com o próprio construir da fala humana que podemos encontrá-la nos mais variados aspectos, entre eles, como fator principal da motivação, como artifício rico em expressividade,  como fuga para grandes emoções e como um meio de preencher espaços no vocabulário.


A   metáfora possui dois termos – aquilo de que falamos -  e um outro com que  comparamos o que foi enunciado – cuja terminologia varia entre os autores, mas que podem ser simbolizados pelas letras A e B. Assim: A teria a denominação de teor, termo comparado, termo evocado e termo metaforizado .  B, em relação a A, seria o veículo, termo comparante, termo evocador ou referente e termo metaforizante, respectivamente.   O aspecto ou traço que A e B têm em comum, Ullmann ( 1967 ) designou como fundamento da metáfora. Podemos, então, conceituá-la como “uma comparação condensada que afirma uma identidade intuitiva e concreta” segundo Esnault ( 1925 )
.  Tem-se como exemplo a inusitada criação metafórica presente no sermão que constitui o corpus, em que  A  e  B são representados pela mesma palavra, mas a segunda metaforiza a primeira: “ Jesus abriu os seus olhos para que se abrissem para Jesus” , isto é , para a salvação e a graça n’Ele corporificadas.
      As figuras de linguagem são resultados da necessidade expressiva que temos e da  incapacidade que  o nosso espírito tem de abstrair, de reter um conceito, de criar uma idéia fora do mundo real. Como fator de associação entre dois significados distintos mas conexos, surge a metáfora,  para manter na memória o que se quer representar, favorecendo, então, o processo de decodificação que deve ser feito pelo receptor, a fim de apreender a mensagem comunicada pelo emissor que, a partir de agora, chamar-se-á Evangelizador . Para o receptor, passará a ser usada a expressão Evangelizando. 

3. A NATUREZA ASSOCIATIVA DO PROCESSO METAFÓRICO

                                                                          “...como leitores,já somos intérpretes das Escri-

                                                                          turas, quer reconheçamos, quer não.”

                                                                                                        Gordon D. Fee

      Percebe-se que a figura concentra muitas significações dentro de uma única expressão, mas a interação entre os elementos A e B, sendo completa, dispensa explicações mais longas e facilita o entendimento , tal como se percebe no esquema lingüístico a seguir:

Palavra Inspiradora com a metáfora => Evangelizador a decodifica => Evangelizador transcodifica-a para criar o sermão =>  Evangelizando decodifica a metáfora  => Evangelizando reconstrói o significado sem a metáfora e  reelabora o significado original, racionalizando o que lhe foi passado com forma embelezada e artística => Evangelizando memoriza a mensagem original da Palavra através da metáfora que facilitou, por seus próprios atributos de estruturação, a retenção do conteúdo denotativo da figura de linguagem, agora despida do seu valor conotativo.

         Tentando explicitar mais:

Jesus    /  Evangelizador /   Evangelizador /   Evangelizando   /   Evangelizando  

“jugo”     >    domínio        >      “jugo”              >     jugo                 >   domínio

(conotações entre aspas)
Através da semelhança de diversos dados, a metáfora consegue, sem a igualdade real, criar uma unidade de sentidos ou impressões. Esta análise observou que,  normalmente , as metáforas do discurso religioso funcionam de modo unificador, haja vista a necessidade de garantir que o Evangelizando decodifique com justeza, não só o que foi transcodificado pelo Evangelizador ao fazer seu sermão, como também é objetivo deste garantir que sua decodificação original do texto bíblico chegue sem distorções ao seu ouvinte.  
       O autor Walter de Castro ( 1978 ) ensina que “sob a diversidade de coisas, fatos e formas jaz a unidade, ou melhor, a semelhança percebida por trás das formas exteriores das expressões, com que o povo e o artista manifestam o ato da apreensão da realidade.”  Crendo na lucidez desta definição, fez-se a experiência relatada a seguir.

4. APLICAÇÃO TEÓRICA  

                                                    “.. .ensinará às congregações que essas imagens não são ilustra-

                                                          ções meramente, mas têm um vivo poder.”      

                                                                           Otto Piper

      Cotejando-se o sermão “Corações Ardentes” , proferido pelo Pr. Israel Belo de Azevedo , na Igreja Batista Itacuruçá , no dia 29 de setembro último, com as anotações feitas, simultaneamente e sem aviso prévio sobre a pesquisa, por uma seminarista membro da referida Congregação, percebe-se que as metáforas encontram-se íntegras no texto reescrito, embora o contexto tenha sido modificado pela Evangelizanda,para que o conteúdo metaforizado fosse decodificado e, por conseqüência, transformado em denotação, apesar de ser mantido o mesmo significante elemento da metáfora ( forma cristalizada ). O texto resultante da reescritura traz o mesmo significado , a mesma mensagem transcodificada  pelo Evangelizador que, por sua vez, já a tinha colhido e decodificado em Lucas 24:25-27. O sermão transcrito mantém as metáforas originais da Palavra, mas seu contexto é também outro , embora fiel ao significado bíblico. 

Exemplo 1:

“ Muitas vezes, irmãos e irmãs, estamos indo em direção a Emaús.”  “...e sua volta poderia ser vista como a volta de um fracasso...”  ” Ir de Jerusalém para Emaús era ir no sentido para o nada, era ir da plenitude para o vazio”.  

“Muitas vezes estamos indo em direção a Emaús, fracassados , e nem notamos Jesus(...), indo da plenitude para o vazio, e nem nos damos conta disso...”  “...devemos voltar a Jerusalém ou à companhia de Jesus.”

Exemplo 2:

“Quero, por último, recordar, segundo o verso 30, que os corações dos discípulos ardiam na presença de Jesus.” 

“...devemos manter os nossos corações ardendo pela presença de Jesus.”

Exemplo 3:

“O Cristianismo não pode ser um pátio de milagres para que Jesus cure, nem um balcão de trocas, embora Jesus nos aquinhoe de bênçãos.”

“Jesus não era... um poço de milagres, nem um balcão de trocas, mas a solução para as nossas angústias.”

Exemplo 4:

“Eles se fixaram tanto na cruz, que seus olhos ficaram como que petrificados.Por isso não puderam entender o significado do túmulo vazio. 

“ ...devemos ficar atentos para reconhecer Jesus e entender o significado do túmulo vazio...”

Exemplo 5:

Precisamos todos chamar Jesus para o centro e não para a periferia de nossas vidas. Precisamos pedir a Ele que nos ajude e nos ensine a reduzir a distração das seduções...”

“...devemos colocar Jesus no centro da nossa vida, nos afastando das tentações.”

Exemplo 6:

“Seu coração arde por Jesus? Descubra, ou redescubra quem é Jesus, Salvador e Senhor!”

“Ele é o Senhor que ressuscitou e tem palavras de conforto para a nossa vida.”

“Seu coração arde por Jesus?  Vá para Jerusalém,  saia  de  Emaús!”

5.  CONCLUSÃO:

      É possível perceber que   a prática de transcrever o sermão não é característica

da maioria dos membros da Igreja, entretanto, pode-se afirmar que o conteúdo da mensagem evangelizadora fica preservado na memória dos ouvintes,  graças à capacidade de associação da mensagem com a figura de linguagem concreta, já que a comparação mental perdura na sensibilidade do Evangelizando.

      O Evangelizador, apropriando-se do mecanismo referido, atentará , ao redigir o sermão, na necessidade de garantir que sua transcodificação não deturpe o significado original da Revelação, bem como propicie ao Evangelizando fazer sua decodificação a mais fiel possível. Percebe-se, então, que a metáfora se repete, eternizando a Palavra que se quis ensinar , em “espírito e verdade”. 
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“DE JESUS AO SÉCULO XXI, A IMPORTÂNCIA DA METÁFORA NO DISCURSO DE EVANGELIZAÇÃO

CRISTÃ.”

“ JESUS ABRIU OS SEUS  OLHOS, PARA QUE SE ABRISSEM PARA JESUS.”
� -1925 – Citada por Ullmann .1967.
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